


• Em 30 dias, os estudantes criaram barricadas, formando verdadeiras trincheiras de 
guerra nas ruas de Paris para confrontar a polícia. Mais do que isso, os jovens tiveram 
ideias e criaram frases tidas como as mais "ousadas" da segunda metade do século 
20. 
Em discursos nas ruas e nas universidades, em cartazes e muros, os estudantes 
franceses deixaram as salas de aula e se mobilizaram para dar a seus professores, pais 
e avós, e às instituições e ao governo "lições" sobre os "novos tempos, a liberdade e a 
rebeldia". 
• "O que queremos, de fato, é que as ideias voltem a ser perigosas", diziam os 
integrantes do grupo de intelectuais de esquerda chamado de "Internacional 
Situacionista", entre os quais o mais destacado foi Guy Debord. 
• O Maio de 68 mudou profundamente as relações entre raças, sexos e gerações na 
França, e, em seguida, no restante da Europa. No decorrer das décadas, as 
manifestações ajudaram o Ocidente a fundar ideias como as das liberdades civis 
democráticas, dos direitos das minorias, e da igualdade entre homens e mulheres, 
brancos e negros e heterossexuais e homossexuais. 
O Maio francês rapidamente repercutiu em vários países da Europa e do mundo, de 
uma forma direta e imediata. As ocupações de universidades se multiplicaram a 
partir da França, e ocorreu a expansão das mobilizações entre os trabalhadores 
europeus e latino-americanos, em muitos casos em aliança com os estudantes. 
 
 
 



"O patrão precisa de ti, tu não 
precisas dele" 

"Abaixo o realismo socialista. Viva o 
surrealismo" 

"Trabalhador: tu tens 25 anos, mas o 
teu sindicato é do outro século" 

"Abaixo o Estado" 



"Revolução, eu te amo" 

“ O movimento popular 
não possui templo” 



• Maio de 68:  
http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u396741.shtml 

Assistir ao vídeo » 
http://www.youtube.com/watch?
v=rWkcVt5GY-
I&feature=results_video&playnext=1&list=PL8
959B0982E988675 « 


